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RESUMO 

A sensibilização dos indivíduos por meio da Educação Ambiental em relação ao 

ambiente em que vivem é fundamental para que respeitem esse espaço com qualidade de 

vida. Atualmente, em virtude das questões ambientais o papel do homem é fundamental, 

no que tange o discutir a Educação Ambiental em âmbito escolar. Exercitar a Educação 

Ambiental nas escolas é exercer a cidadania para incentivar as crianças a compreender seu 

espaço, e repassar aos adultos em casa. O presente trabalho foi elaborado apresentando  

como instrumento a Educação Ambiental no Bairro Tanquinho na cidade de Ubá, MG. 

Após obter a percepção ambiental dos moradores do bairro sobre a arborização, foram 

realizadas ações com o objetivo de incentivar a comunidade a colaborar com a preservação  

das espécies vegetais que seriam plantadas em torno da escola como forma de promover 

essa sensibilização local. Dentro do espaço da escola, buscou-se trabalhar com os alunos 

da educação infantil e ensino fundamental, o respeito com a natureza com intuito de torna-

los responsáveis na concepção dos sujeitos de ação e de cidadãos conscientes de seu papel  
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no mundo. 
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INTRODUÇÃO 

 

O termo arborização urbana se refere aos elementos vegetais presentes nas áreas 

urbanas, como as árvores plantadas nas calcadas e praças. Essa presença oferece vários 

benefícios como estabilização climática, embelezamento de ruas, abrigo a alguns animais, 

além de sombra e lazer nas praças e parques. (DANTAS; SOUZA,2004) 

A presença de árvores nas cidades pode interferir também nos sentimentos dos 

indivíduos. As várias espécies de árvores possuem variedade de formas, de cores e de 

tonalidades, o que proporciona sensações de bem-estar, de felicidade e de alegria. (CPFL, 

2008). Esse impacto positivo é também afirmado por Hull (1992), alegando que as pessoas 

se sentem mais à vontade e dispostas num ambiente arborizado. 

Para arborizar é necessário um planejamento que leve em consideração as 

características das espécies vegetais e os locais onde ocorrerá o plantio, para que no futuro 

a planta não seja considerada um problema. Uma árvore que possui porte e sistema 

radicular grandes, não é indicada para calçadas, pois podem danificá-las durante seu 

desenvolvimento. Por outro lado, árvores com essas características podem ser plantadas em 

locais mais espaçosos como parques. (CPFL, 2008) 

Outro fator que deve ser levado em consideração nos projetos de arborização é 

promover ações que envolvam a comunidade beneficiada, pois como afirmam Santos, 

Teixeira e Vaccaro (1991) “as vantagens da vegetação na malha urbana são reconhecidas, 

mas a  mesma não recebe pela própria comunidade beneficiada a atenção devida”. Esse  

fato evidencia a importância de ações de sensibilização para que os indivíduos sintam 

vontade de colaborar nos cuidados com as mudas plantadas ao invés de arrancá-las, 

promovendo assim, como sugere Quadros (2007), uma mudança de comportamento 

adquirida por meio da educação ambiental. 

A Lei 9795 que institui Política Nacional de Educação Ambiental (1999) define 

educação ambiental como sendo um conjunto de processos pelos quais os indivíduos e a 

sociedade constroem valores para a conservação do meio ambiente. Sendo assim, Jacobi  
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(2003), relata que, ela possui uma função transformadora diante da realidade de crescente 

degradação ambiental. 

A escola é um local importante de se discutir questões relacionadas à degradação e 

preservação  da  natureza,   pois  comportamentos  ambientalmente  corretos  podem      ser 

aprendidos no cotidiano escolar, contribuindo com a formação de cidadãos responsáveis 

(FREITAS E RIBEIRO, 2007) 

Muitas árvores são derrubadas em conseqüência do crescimento urbano, mas é 

possível manter espécies vegetais nos centro das cidades desde que sejam escolhidas 

espécies adequadas ao local de plantio. Considerando os benefícios que a arborização 

urbana oferece e, diante da necessidade de preservação das espécies vegetais frente a uma 

realidade de desmatamento, o presente trabalho visa a relatar as ações de sensibilização 

realizadas durante a implantação de um projeto de Educação Ambiental no bairro 

Tanquinho localizado, na cidade de Ubá-MG. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

Local de Trabalho 

 

A cidade de Ubá- MG, na Zona da Mata Mineira, possui uma das maiores 

densidades demográficas da Zona da Mata, o que pode ser facilmente visível nas regiões 

central, noroeste, leste e sudeste da cidade, onde se concentram os bairros mais populosos. 

O clima da cidade é classificado tropical com chuvas durante o verão e temperaturas 

médias anuais entre 18,2ºC e 31ºC. Os municípios limítrofes as cidades de Dores do Turvo, 

Senador Firmino, Divinésia, Visconde do Rio Branco, Guidoval, Rodeiro, Astolfo Dutra, 

Piraúba, Tocantins. 

O bairro Doutor José Cavaliere (Tanquinho) tem uma área loteada 73.607, 15m2 e 

caracteriza-se como residencial. O bairro foi selecionado por ser considerado novo, cerca 

de três anos, e possui cerca de 2000 pessoas e dezesseis ruas. O nível sócio-econômico da 

população residente . 
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Figura 1: Uma das Ruas principais do Bairro Doutor José Cavaliere. Ubá, 2013. 

 

Na comunidade existe a Escola Municipal Professor Manoel Arthiodoro de Castro 

que no ano de 2013 possuía cerca de 213 alunos, atendendo Educação infantil , séries 

iniciais do fundamental e a modalidade de Ensino de Jovens e Adultos( EJA). Nesta escola 

ocorrem reuniões de uma Associação de Bairro atuante, que foi parceira em diferentes 

etapas do projeto, que contou também com a participação do Instituto Estadual de Florestas 

(IEF) nas doações de mudas. 

 

Procedimentos Metodológicos 

 

Para obter a opinião dos moradores do bairro Tanquinho sobre a arborização local, 

foi utilizada a percepção ambiental, técnica explicada por Freitas e Ribeiro (2007): 

A percepção ambiental tem recebido destaque como técnica que associa a 

psicologia com a sociologia e a ecologia auxiliando na compreensão das expectativas, 

satisfações e insatisfações da população em relação ao ambiente em que vive e no 

reconhecimento dos fatores que afetam a qualidade de vida o bem 
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estar social (FREITAS; RIBEIRO, 2007) A percepção ambiental foi obtida por meio de 

questionário semi-estruturado onde o objetivo maior era identificar, se os moradores eram 

ou não favoráveis à arborização do bairro. As entrevistas foram desenvolvidas no período 

de maio a julho de 2013 em todas as casas em que houve atendimento. Os dados obtidos 

por meio dos questionários foram essenciais para o desenvolvimento de atividades de 

mobilização ambiental, como  reuniões com os moradores, atividades de sensibilização 

com as crianças da escola. 

Um blog titulado como “Projeto Arborização Urbana” foi criado para integrar os 

jovens da comunidade ao projeto, visto que a internet é uma ferramenta importante na 

divulgação do trabalho. Nele estão postadas figuras de algumas ruas onde os questionários 

foram aplicados e eventos realizados. Disponível em: 

http://projetoarborizacaouemg.blogspot.com.br/. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Por meio das entrevistas realizadas no bairro Tanquinho foram obtidos 142 

questionários, onde 84% dos entrevistados disseram que gostariam que o bairro fosse mais 

arborizado, o que indicava uma aceitação inicial para desenvolvimento do projeto. 

Posteriormente, foram realizadas duas reuniões com os moradores (Figura 2)   organizadas 

em conjunto com Associação de Moradores do bairro. O objetivo foi reforçar a ideia de  

que a comunidade seria beneficiada com a arborização local, mas que para isso deveriam 

colaborar com a manutenção e cuidados com as plantas. 
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Figura 2: Reunião com moradores do bairro Tanquinho, Ubá, 2013. 

 

Atividades com o objetivo de incentivar e sensibilizar os alunos para a preservação 

ambiental foram realizadas com os alunos da Escola Municipal Professor Manoel 

Arthiodoro de Castro, seguindo a idéia de promover Educação Ambiental como 

recomendam Parâmetros Curriculares Nacional, através dos temas transversais 

(MEC/SEF,1998). As ações desenvolvidas com as crianças foram diferentes no turno da 

manhã e da tarde por contemplarem faixas etárias diferentes de alunos matriculados no 

ensino fundamental. 

No turno da manhã composta pelo ensino fundamental, cada turma ficou 

responsável por plantar no jardim da escola uma árvore e a partir daquele momento, seriam 

responsáveis por cuidar da espécie (Figura 3). 
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Figura 3: Espécie selecionada e doada para plantio na escola pelos alunos do turno da 

manha. Ubá, 2013. 

Como forma de sensibilização, no turno da tarde com o educação infantil  foi 

exibida uma peça de teatro desenvolvido por alunos do Núcleo de Educação 

Socioambiental (NESA) da UEMG (Figura 4 ). Eles encenaram a história de uma árvore 

que os homens queriam derrubar devido à sujeira que ela causava na rua com as suas 

folhas. Porém, o corte da planta não ocorreu porque crianças se mobilizaram para evitar 

que isso acontecesse, mostrando a importância da presença da árvore no ambiente. 

 

Figura 4: Teatro para as crianças menores do turno da tarde 
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Outra oficina realizada foi à união de todos os participantes em uma grande roda 

(Figura 5) para cantar uma música sobre a natureza. 

Figura  5:  roda para cantar música com as crianças 

Além disso, cada criança recebeu uma garrafa pet cortada, terra adubada e sementes 

de pimenta para plantarem naquele momento (Figura 6). Nessa etapa, professores da 

UEMG, colaboradores do projeto, mostraram ludicamente que aquele era o berço onde as 

sementes dormiriam, e que se elas aguassem e cuidassem bem, iriam ter um lindo pé de 

pimenta como o que foi levado para demonstração. 

Figura 6: Momento de atividade pedagógica intitulada “o berço das sementes”. Ubá, 2013. 
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As atividades desenvolvidas com as crianças do educação infantil foram simples, 

mas válidas porque a todo o momento as estimulavam o agir. Na educação infantil de 

acordo com Dias (2004) a exposição de temas ambientais na educação enfatiza uma 

perspectiva geral, de extrema importância para o desenvolvimento de atividades a serem 

desenvolvidas com os educandos, de forma a estimulá-los, tendo em vista que nesta fase as 

crianças são muito interessadas e é comum uma maior integração e participação das 

mesmas, onde a aprendizagem neste sentido deve ser contínua. Desse modo, devem ser 

apresentados temas pertinentes que levam a uma conscientização, de maneira que esta 

criança difunda tal conhecimento, e repassar principalmente para seus familiares. Assim 

ações como a germinação de sementes tem o objetivo de despertar o sentimento dos mais 

novos em prol da preservação. 

Após as ações realizadas no bairro Tanquinho, houve o plantio de mudas ( Figura 

7) em determinadas ruas, principalmente ao redor da escola. A proposta de 

arborização da comunidade foi realizada, cabendo aos moradores contribuírem com a 

proteção das mesmas para que no futuro possam colher os benefícios que as árvores podem 

oferecer. 

                      

Figura 7: Ação conjunta do plantio de árvores nas ruas do bairro Tanquinho. Ubá, 2013. 
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CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que a arborização urbana oferece diversos benefícios ao ambiente e 

conseqüentemente aos indivíduos, sendo necessária a implantação de cada vez mais 

projetos voltados para a Educação Ambiental. Projetos como esse cunho, que envolvam a 

comunidade devem ser executados para que essa se sinta beneficiada como agentes 

colaboradores. De acordo com o projeto realizado verifica-se que os professores, alunos 

embora saibam da importância da Educação ambiental nas escolas e sua interação com a 

comunidade não o fazem por falta de oportunidades. De uma forma geral, podemos 

evidenciar por meio da pesquisa realizada que existe uma vontade da escola e da 

comunidade do bairro tanquinho em desenvolver ações educativas. A sensibilização 

ambiental deve ser trabalhada em escolas com crianças, para que elas desenvolvam  

respeito para com a natureza e saibam a importância de preservá-la. Informar e 

conseqüentemente sensibilizar é uma etapa essencial de qualquer trabalho extensionista 

relacionado às questões ambientais, pois somente por meio da adoção de boas práticas 

ambientais, é que podemos garantir um ambiente saudável para as comunidade locais e 

para as futuras gerações nas escolas. 
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